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Delegado Seccional de Ribeirão Preto revela que mudança dos oito
Distritos Policiais para um único prédio já apresenta bons

resultados. Ele também explica a criação de mais um polo regional
de CPJ Permanente, em Santa Rosa de Viterbo e comenta sobre

seus planos para a Polícia Civil na região. Veja entrevista
completa a partir da página 04.
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Especializada deflagrou Operação Embuste, que foi realizada em
diversas cidades do Estado e resultou na prisão de 22 pessoas,

cinco das quais em Ribeirão Preto. Um único golpe causou
prejuízos de R$ 650 mil à vítima. Leia na página 17.
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Após reunião da Diretoria, sindicato já se prepara para iniciar as
reformas de revitalização no Clube de Campo do Sindicato. Saiba

mais na página 07.
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 Sinpol rompe com São Francisco Odonto e amplia com SERMED
Odonto;

 Integrantes do IC de Ribeirão Preto são homenageados;
 DIG Sertãozinho prende suspeito de homicídio no Natal;

 Doria entrega 10 drones para todo o Estado, mas com pelo
menos oito anos de atraso em relação ao crime;

 DISE São Carlos realiza grande apreensão de cocaína pura;
 SPPREV anuncia faixas de contribuição previdenciária;
 Santa Rosa de Viterbo já conta com CPJ Permanente;

 Prepare-se: o fantasma da PEC 32 pode voltar;
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magné-
tico do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam
faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser
enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na
dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data
do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informa-
ções na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-
9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente

dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de
todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de
toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou
enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de

psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, inician-
do a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado
entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho
de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulati-
vos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo
não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindica-

lizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito
na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago, comunica aos associados que, caso necessitem de amparo
na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o
andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior como-
didade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-
feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a direto-

ria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que
confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relati-
vos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a
Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-
3890.

Chácara do Sinpol
A Chácara do Sinpol está funcionando normalmente, porém, pedimos

aos associados e familiares que mantenham as determinações de higiene no
combate à Covid-19. Apenas na área da piscina e em locais de refeições o uso
de máscara não é obrigatório. No restante do clube é preciso usar máscara e,
sempre que possível, álcool gel. A Chácara do Sinpol funciona de quinta-feira
a domingo, das 08h00 às 17h00, mesmo durante a revitalização. Venha para
o recanto preferido dos policiais civis. Mais informações pela Central de
Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.
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Estamos a poucos meses do prazo

para desincompatibilização de cargos
públicos para aqueles que querem con-
correr a um cargo majoritário nas próxi-
mas eleições, que não seja a própria ree-
leição. Pois o governador João Doria já
se declarou oficialmente candidato à pre-
sidência da República.

No entanto, Doria terá que mostrar
que não é um mero mentiroso compulsi-
vo. Uma situação bastante difícil, já que
ele prometeu, em alto e bom som, que
faria dos policiais paulistas os mais bem
remunerados do País. Isso durante a
campanha para o governo do Estado.

Pois bem, com Doria, na verdade, nós
regredimos. Tornamo-nos o pior salário
entre os policiais civis de todo o País.
Há dois anos consecutivos ocupamos a
última colocação em salários pagos aos
pol ic ia is  c ivis .  Tivemos,  na  gestão
Doria, um único e mísero reajuste, de 5%,
quando a inflação, no mesmo período,
ficou acima de 19%.

Além de pagar mal, temos uma enor-

me defasagem nos quadros da Institui-
ção. Em uma estimativa baseada em da-
dos de quase 10 anos, temos uma lacu-
na de mais de 15 mil cargos, num univer-
so de 41.900 existentes. Isso, de uma
forma desatualizada.

Não há condições de atender à po-
pulação de São Paulo. E o eleitor deve
se lembrar disso na hora em que estiver
diante da urna eletrônica e, por descui-
do, digitar 45. Não confirme!

Doria é arrogante e despreza o traba-
lhador da Polícia Civil. Durante décadas,
sofremos com os governos do PSDB.
Mas Doria foi o único a se recusar a sen-
tar-se com os policiais civis para dialo-
gar numa mesa de negociação. Ele sim-
plesmente nos ignora.

Agora é hora de tentar mudar. A exem-
plo do que estão fazendo outros gover-
nadores. Ao menos 22 governadores de-
clinaram a intenção de aplicar reajustes
salariais para o funcionalismo. Destes,
13 já definiram percentuais que vão de
3% a 10%, de acordo com o portal O Glo-

bo. Entre os governadores que tentam a
reeleição, 14 dos 16 anunciaram ou já apli-
caram aumentos salariais nos salários
dos servidores.

Neste “seleto” grupo, está João Doria
Júnior, que na imprensa tem se mostra-
do um leão em defesa da integridade do
funcionalismo público. Está na hora de
provar isso. Como fez, por exemplo, o
governo da Paraíba.

Lá os policiais civis tiveram reajuste
salarial de 10% e terão incorporados
100% de uma bolsa desempenho ao lon-
go de quatro anos. É muito? Não, mas é
bem melhor do que Doria faz com os po-
liciais civis paulistas.

Que Doria prove que não é totalmen-
te mentiroso e, ao menos, nos tire da in-
cômoda posição do ranking nacional.
Que os policiais civis possam, pelo me-
nos, ocupar uma posição intermediária,
deixando o incômodo título de policial
civil com a pior remuneração do País
para outro estado.

Infelizmente não acreditamos que

Doria vá cumprir o que prometeu lá em
2018. Mas ainda temos esperança de que
ele seja tomado por um gesto de respei-
to e dignidade, concedendo, pelo menos,
uma reposição das perdas salariais do
período. O prazo para reajuste de salári-
os acaba no início de abril, de acordo
com a lei eleitoral. O tempo é curto, pois
Doria teria que apresentar um plano de
reajustes de acordo com a dotação or-
çamen tá r i a  pa ra  a  Assemble i a
Legislativa.

Se não fizer, ou se acredita que va-
mos nos contentar com esmola, o senhor
governador está enganado. Como já ci-
tamos, mas nunca é demais lembrar:
quando estiver diante da urna eletrôni-
ca, no primeiro turno, não digite 45. Pelo
bem do Brasil. Quem tiver dúvidas dis-
so, basta perguntar a qualquer policial
civil.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)

A diretoria do Sinpol comunica, com
pesar, o seguinte falecimento:

+ Jayme Prado de Mello, investigador
de Ribeirão Preto, ocorrido em 20 de dezem-
bro de 2021.

O Sinpol manifesta seus sentimentos
aos familiares.

Falecimento

Associou-se ao Sinpol em fevereiro o se-
guinte policial civil:

- Eduardo da Silva Ramos, investigador de
Ribeirão Preto.

A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao
novo associado e está à disposição de todos
os policiais civis que quiserem integrar o qua-
dro associativo do sindicato.

Novo Associado
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Com ampla experiência, delegado Seccional de Ribeirão Preto promove mudanças estruturais significativas e assegura que melhorias

serão para todos: população e policiais civis

Com 34 anos de Polícia Civil completados
no dia 05 de janeiro, o delegado Seccional de
Ribeirão Preto, dr. Sebastião Vicente Picinato,
construiu uma carreira respeitável e acumula
grande experiência no comando de unidades.
Natural de Batatais, ingressou na Instituição
em 05 de janeiro de 1988, sendo destacado
para a Delegacia de Polícia de Nuporanga.

Em 1991, foi aprovado no concurso para
delegado de Polícia, carreira que segue desde
então. Iniciou como plantonista no 57º DP (Dis-
trito Policial), na Capital. Depois atuou como

titular nas Delegacias dos Municípios de
Rifaina e Cássia dos Coqueiros, passou pelo
2º DP de Batatais e Cadeia Pública da cidade.
Ainda em Batatais, coordenou a 92ª Ciretran
(Circunscrição Regional de Trânsito) e DISE
(Delegacia de Investigações Sobre Entorpe-
centes). Passou pelo Plantão Policial de Bran-
ca e assumiu a titularidade da Delegacia
Seccional de São Joaquim da Barra.

Neste período, acumulou a titularidade nas
Delegacias dos Municípios de Pedregulho,
Cajuru, Santo Antônio da Alegria, Brodowski,

Batatais, DIG (Delegacia de Investigações
Gerais) de Batatais, DM de Itirapuã, DM de
Patrocínio Paulista, DM de Jeriquara, DM de
Restinga e DM de Guará.

Ao assumir a Delegacia Seccional de Ri-
beirão Preto, promoveu uma grande mudança
estrutural, reunindo os oito DPs (Distritos Po-
liciais) da cidade, que estavam divididos em
três CPJs (Centrais de Polícia Judiciária) em
um único prédio, na Avenida Independência.
Segundo o dr. Picinato, a mudança foi para
promover melhores condições de atendimen-
to à população e de trabalho dos policiais ci-
vis.

Ele destaca a qualidade do local escolhi-
do, por ser um prédio relativamente novo, com
acessibilidade e um ambiente mais agradável
para o trabalho. E rebate aqueles que criticam
com números: dr. Picinato explica que houve

otimização nos serviços cartorários e de in-
vestigação, que logo no primeiro mês foram
sentidos por todos.

Com uma atuação sempre pautada pelas
melhorias, dr. Picinato se notabilizou em São
Joaquim da Barra por promover muitas refor-
mas estruturais das unidades e por ações pio-
neiras, como a audiência de custódia. Preten-
de continuar implementando mudanças que
somem qualidade de trabalho e atendimento
para todos nas unidades da Polícia Civil. Uma
delas foi o Plantão de Santa Rosa de Viterbo,
para atendimento regionalizado, dividindo as
cidades da área de atuação da Seccional de
Ribeirão Preto em dois polos de atendimento,
com o objetivo de fazer os flagrantes e o aten-
dimento fluírem melhor. Acompanhe os prin-
cipais trechos da entrevista exclusiva que o
dr. Picinato concedeu ao Jornal do Sinpol.

A cidade de Ribeirão Preto continua tendo os oito
distritos policiais, os quais passaram a atender de

forma integrada em um único imóvel, denominado
Central de Polícia Judiciária Integrada

Jornal do Sinpol - Sua gestão como
Seccional de São Joaquim da Barra foi marcada
por obras e medidas pioneiras. Como foi o
trabalho das reformas das unidades e como foi
o pioneirismo da audiência de custódia on-line?

Dr. Sebastião Vicente Picinato - As reformas
realizadas comtemplaram as seguintes Unidades:
Plantão Policial de São Joaquim da Barra, CPJ São
Joaquim da Barra (1ºDP, 2º DP, Cadeia Pública),
DIG e DISE, DDM São Joaquim da Barra, DM de
Nuporanga, DM Sales Oliveira, DM Orlândia, DM
Morro Agudo, sendo que deixamos encaminhados
projetos para melhoria nas DM de Ipuã, Sales e
Morro Agudo. Quanto ao pioneirismo, no caso
das audiências de custódia, a medida foi em razão

da avaliação cenário (Pontos Fortes e
Oportunidades) e o impacto na atividade policial
em relação ao modelo presencial.

Na região de Ribeirão Preto implementamos
este mesmo sistema na Cadeia Pública de Santa
Rosa de Viterbo.

Jornal do Sinpol - O senhor pretende manter
essa dinâmica em Ribeirão Preto?

Dr. Picinato - Sim. As inovações devem
atender as políticas públicas na área da segurança,
segundo a missão, visão e valores da Polícia Civil
do Estado de São Paulo.

Jornal do Sinpol - Como o senhor assume a
Seccional na cidade sede do Deinter-3? Qual
sua avaliação em relação à falta de efetivo para

Fotos:
Divulgação



Fevereiro de 2022 05
a Instituição?

Dr. Picinato - Assumi o cargo de Delegado
Seccional de Polícia no dia 30 de junho de 2.021,
credenciado pela indicação do Diretor do Deinter
3. Trata-se de mais um desafio na carreira.

A questão dos recursos humanos é um dos
pontos de interesse da administração superior que
juntamente com o Governo do Estado têm
envidado esforços para novas contratações,
sendo que a propósito foi autorizado a abertura
de novos concursos, num total de 2.939 vagas, de
maneira que as principais demandas serão
atendidas.

Jornal do Sinpol - Uma das formas de
minimizar a questão da falta de recursos
humanos é parceria com a Guarda Municipal.
O senhor pretende iniciar diálogos para que isso
possa ocorrer?

Dr. Picinato - Há necessidade de promover a
integração não apenas com a Guarda Civil
Municipal, mas também com os demais órgãos de
segurança pública, como forma de potencializar
os recursos. Na mesma linha de pensamento,
respeitadas as incumbências constitucionais, atuar
em conjunto com os demais subsistemas do
Sistema de Justiça Criminal.

Jornal do Sinpol - Ribeirão Preto já teve
oito Distritos Policiais. Em 2019 foram
agrupados em três CPJs. Em sua gestão, tudo
foi unificado em um único prédio. Isso não seria
distanciar a população da Polícia Civil?

Dr. Picinato - A cidade de Ribeirão Preto
continua tendo os oito distritos policiais, os quais
passaram a atender de forma integrada em um único
imóvel, denominado Central de Polícia Judiciária
Integrada.

As razões que nos levaram a tomar esta
decisão foram analisadas sob a perspectiva
estritamente instrumental e sistêmica, e, neste
sentido a Administração Pública, como qualquer
organização, tem o dever de gerir os recursos sob
a forma de serviços públicos postos à disposição
da coletividade e, de forma discricionária, estruturar
processos de mudanças organizacionais, portanto
é o planejamento que será executado por esta
Delegacia Seccional de Polícia, obviamente com o
aval da hierarquia superior.

Assim, numa avaliação a nível macro-
organizacional e tendo como objetivos principais
alcançar a máxima eficiência dos serviços de
incumbência da polícia judiciária e proporcionar
melhores condições ambientais de trabalho, tanto
para o público interno quanto ao externo,
humanizando o trabalho e atendimento à
população é que ocorreu a implementação da
mudança.

Buscamos estabelecer núcleo rígido comum,
mantendo todos os servidores presentes no
ambiente organizacional para interação pessoal,
com vistas à troca de informações, motivação e
otimização do trabalho, principalmente no que
concerne às atividades de campo.

Necessário esclarecer que a reorganização
proposta não “afasta da sociedade a presença
da Polícia”, pois este tema diz respeito à
percepção sobre segurança pública, o qual
segundo o Sistema de Indicadores de Percepção
Social e pesquisa realizada pelo IPEA, “este
fenômeno expressa o grau de medo em relação a
serem vítimas de infrações penais de crimes
graves” (homicídio, roubo, furtos e etc.), portanto
relacionado diretamente à prevenção primária, o
que não exime a Polícia Civil desta função, pois
pode também agir de forma preventiva
especializada.

Com os avanços da tecnologia e os benefícios
do mundo digital, a Polícia Civil do Estado de São
Paulo, sempre na vanguarda em busca da
eficiência, desde o ano 2000 disponibiliza à toda
população do Estado de São Paulo, durante 24
horas, os serviços da Delegacia Eletrônica,
dispensando o comparecimento da vítima à
delegacia, gerando facilidade e economia, à
disposição de todos independentemente da sua
classificação social.

Atualmente os registros on-line da Delegacia
Eletrônica representam mais de 70% (setenta por
cento) do total ocorrências de Ribeirão Preto e
região (Mês referência Dezembro /2021). Esta é
uma tendência, sem retrocesso.

Jornal do Sinpol - Uma única delegacia
pode ser considerada Delegacia do Município?
Isso não faz com que a cidade volte para antes
da década de 1970?

Dr. Picinato - A Polícia
Civil no município de
Ribeirão Preto mantém em
sua estrutura órgãos de
controle ou fiscalização
(Deinter 3 e Delegacia
Seccional de Polícia), órgãos
de execução (Distritos),
Plantão Policial, Unidades
Especializadas (DDM, DPI,
DIJU), além da Divisão
Especializada de
Investigações Criminais,
motivo pelo qual não há que
se falar em uma única
delegacia ou volta ao
passado. Ademais, no
período noturno e finais de
semana, à exceção do
Plantão Policial as Unidades
sempre permaneceram
fechadas.

Jornal do Sinpol - Em
relação ao atendimento à
população, o que o prédio
que abriga os oito DPs
oferece de melhor?

Dr. Picinato - O imóvel
oferece melhores condições
ao público interno e externo,
inclusive está adequado à
legislação de acessibilidade,
o que anteriormente não
ocorria.

Ainda disponibilizamos
um terminal de
autoatendimento.

Jornal do Sinpol - E em relação a economia,
o que isso vai representar no orçamento da
Polícia Civil?

Dr. Picinato - Além da humanização do
trabalho e reflexos na eficiência a centralização traz
reflexos direto na economicidade ao erário público,
redução de gastos de transporte, manutenção
predial, serviço de comunicação e etc.

Jornal do Sinpol - No papel são oito DPs. O
atendimento continuará sendo setorizado, isto

é, de acordo com a área geográfica de cada DP?
Dr. Picinato - Em relação à CPJ Integrada ela

foi estruturada com vistas à otimização dos
serviços administrativos, cartoriais, investigativos
e de comunicação social, observadas as
respectivas circunscrições policiais. No primeiro
mês de funcionamento deste projeto além da
continua redução do acervo cartorial, também
observamos significativa melhoria dos trabalhos
realizados pelo Setor de Investigação.
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Jornal do Sinpol - E em relação a plantões
regionais? Santa Rosa de Viterbo terá alguma
mudança neste sentido?

Dr. Picinato - Apresentamos à hierarquia
superior proposta de implantação de Polos
regionais, para recepcionar ocorrências que
reclamam imediatas providências de polícia
judiciária, tal como já havíamos implementado e
com sucesso na Delegacia Seccional de Polícia de
São Joaquim da Barra.

A implantação foi precedida de reuniões de
trabalho com a Polícia Militar de maneira que o
modelo, além de humanizar o trabalho, garantirá
maior celeridade no atendimento das ocorrências.

No dia 10 de janeiro de 2.022 passamos para a
fase de execução e não houve qualquer prejuízo
ao atendimento.

Jornal do Sinpol - Como vai funcionar esta
mudança?

Dr. Picinato - Foram criados 02 (dois) Polos
de atendimento, um na cidade de Ribeirão Preto,
que funciona na CPJ Permanente (Plantão) para
onde são encaminhadas as ocorrências
provenientes de Altinópolis, Brodowski,
Cravinhos, Guatapará, Jardinópolis, Santo Antônio
da Alegria, Serra Azul e Serrana.

Os demais municípios, Cajuru, Cassia dos
Coqueiros, Luiz Antônio, São Simão e Santa Rosa
as ocorrências são direcionadas para o Polo de
Santa Rosa de Viterbo. Em havendo situação de
flagrante, a audiência é formalizada através do
sistema de videoconferência (tele audiência).

Com esta medida, conseguimos reforçar a
equipe do Plantão Permanente de Ribeirão Preto,
proporcionando maior celeridade no atendimento.

As demais ocorrências que não reclamem
providências de urgência seguem a rotina da
Resolução SSP 57/2015.

Jornal do Sinpol - O senhor acredita que,
mesmo com o efetivo reduzido, seja possível
prestar um bom atendimento?

Dr. Picinato - Não se discute a necessidade
de reposição de servidores policiais civis,
entretanto com os avanços tecnológicos, sistemas
administrativos, operacionais e fontes abertas e
fechadas é possível prestar um serviço com maior
eficácia e eficiência.

Jornal do Sinpol - Em sua carreira o senhor
já comandou diversas unidades e sempre se
pautou por iniciativas que valorizam os policiais
civis. Quais são seus planos para a Seccional de
Ribeirão Preto?

Dr. Picinato - A dignidade da pessoa humana
deve permear todas as decisões administrativas e
nesta esteira queremos realizar uma gestão visando
humanizar as relações interpessoais no ambiente
interno, bem assim desenvolver políticas
motivacionais que contemplem a satisfação
pessoal, profissional e resultados satisfatórios em
benefício da população.

Jornal do Sinpol - Quais são as principais
carências nesta região, pelo que o senhor já
apurou, além de recursos humanos? E como
pretende trabalhar isso?

Dr. Picinato - As demandas internas, dentro
de um critério de razoabilidade, são apresentadas
à hierarquia superior que tem procurado atendê-
las. Para uma gestão com resultados é necessário
planejamento, execução, controle e avaliação dos
resultados. Neste sentido há projetos para curto,
médio e longo prazo.

Jornal do Sinpol - O senhor está respondendo
por duas Delegacias Seccionais: Ribeirão Preto
e São Joaquim da Barra, onde atuou por muitos
anos. Como tem sido esse desdobramento?

Dr. Picinato - É o um acúmulo natural em razão
de afastamentos regulamentares, onde são
duplicadas as responsabilidades.

Jornal do Sinpol - Além das mudanças dos
DPs para um único prédio, o senhor pretende
realizar outras mudanças, como por exemplo
em relação às especializadas? E quanto à
Delegacia Seccional?

Dr. Picinato - Manifestamos interesse em
receber um imóvel que já pertence ao Estado e
estamos aguardando o Decreto do Governo do
Estado transferindo-o para a Polícia Civil. No local
será instalada parte da estrutura operacional, além
da Delegacia Seccional de Polícia.

Jornal do Sinpol - A criminalidade cresceu,
até por conta do crescimento da população e da
retração na economia, principalmente após o
início da pandemia. Como o senhor pretende
atacar essa questão?

Dr. Picinato - Alguns fatores jurídicos,
econômicos e sociais contribuem para o aumento
da criminalidade. Sob a perspectiva jurídica destaco
a morosidade da aplicação da lei, que levam a uma
sensação de impunidade, daí a necessidade de
reformas legislativas; quanto ao fator econômico,
quando emergem as crises econômicas, mais se
instiga a criminalidade e vice-versa e a pandemia
foi um catalisador deste problema. Em relação aos
fatores sociais a criminologia criminal elenca uma
série deles. Diante deste cenário adverso é atuar
contribuindo para a melhoria das políticas públicas,
segundo as incumbências constitucionais da
Polícia Civil.

Jornal do Sinpol - Em janeiro, o governo do
Estado destinou um drone para cada Deinter.
Apesar de um número diminuto, isso representa
um avanço para combater a criminalidade - que,
por sinal, já utiliza drones em ações criminosas
desde 2014 ou mesmo antes?

Dr. Picinato - Toda a tecnologia é bem-vinda
e tem auxiliado nos trabalhos de campo.

Jornal do Sinpol - Em relação ao setor de
Inteligência Policial, como o senhor pretende
tratar essa questão? É um departamento
prioritário? Haverá aumento de recursos
humanos neste setor?

Dr. Picinato - É fundamental a integração dos
órgãos de inteligência no desmonte de
organizações criminosas, combate a corrupção e
crimes violentos, daí sua importância na
investigação criminal. O fortalecimento das
atividades de inteligência, em consonância com
outros órgãos permitirá ações preventivas e
repressivas.

Jornal do Sinpol - Sobre concursos, Ribeirão
Preto tem expectativa de receber profissionais
recém saídos da Academia de Polícia?

Dr. Picinato - As nossas demandas foram
encaminhadas à hierarquia superior e há
expectativa de receber novos servidores policiais
civis.

Jornal do Sinpol - E sobre novos concursos,
o senhor tem ideia de quando serão realizados?

Dr. Picinato - Eles foram autorizados no ano
de 2.021 e serão realizados neste exercício.
Lembrando que se faz necessária a capacitação

técnico-profissional pela Academia de Polícia.
Jornal do Sinpol - Como o senhor avalia o

trabalho do Sinpol?
Dr. Picinato - É um órgão de atuação

combativa que através do diálogo, transparência
e respeito procura defender os interesses da
categoria.

Jornal do Sinpol - Qual sua mensagem para
os policiais civis? E para a população?

Dr. Picinato - Todas as mudanças geram
expectativas, sendo que os avanços decorrem do
esforço e comprometimento de muitos policiais,
que juntos, têm lutado lado a lado por uma polícia
melhor. Existem ainda muitos desafios que precisam
ser vencidos e projetos estruturantes que precisam
ainda ser implementados. A todos os policiais civis
o meu respeito e o meu muito obrigado pelo
empenho, profissionalismo e dedicação.

Para a população de Ribeirão Preto e região:
reconheçam na Polícia Civil do Estado de São Paulo
uma instituição policial democrática, jurídica,
autônoma, imparcial, eficiente e eficaz,
indispensável à tutela dos direitos e garantias
fundamentais.
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Delegado seccional estabelece a criação de polos regionais, dividindo a área de atuação para evitar maiores deslocamentos para o

plantão da sede

Desde o dia 10 de janeiro, a Delegacia
Seccional de Polícia Civil de Ribeirão Preto está
operando com dois polos regionais, que fun-

Sede da 1ª CPJ Permanente da Seccional, onde também estão equipes da DEIC

cionam em regime de plantões permanentes. A
medida foi determinada pelo delegado
Seccional, dr. Sebastião Vicente Picinato.

“Apresentamos à hierarquia superior pro-
posta de implantação de Polos regionais, para
recepcionar ocorrências que reclamam imedia-
tas providências de polícia judiciária, tal como
já havíamos implementado e com sucesso na
Delegacia Seccional de Polícia de São Joaquim
da Barra. A implantação foi precedida de reuni-
ões de trabalho com a Polícia Militar de manei-
ra que o modelo, além de humanizar o trabalho,
garantirá maior celeridade no atendimento das
ocorrências”, explicou dr. Picinato

Com a medida, Santa Rosa de Viterbo pas-
sa a ser a sede regional de uma das CPJs (Cen-
trais de Polícia Judiciária) Permanentes, que
operam em regime de plantão. A outra segue
no prédio da Rua Duque de Caxias, no Centro
de Ribeirão Preto.

De acordo com o dr. Picinato, o CPJ Perma-

nente de Ribeirão Preto está atendendo as ocor-
rências provenientes das cidades de
Altinópolis, Brodowski, Cravinhos, Guatapará,
Jardinópolis, Santo Antônio da Alegria, Serra
Azul, Serrana e da própria sede.

Já as cidades de Cajuru, Cássia dos Co-
queiros, Luiz Antônio, São Simão e Santa Rosa
de Viterbo estão sendo direcionadas para o
Polo de Santa Rosa de Viterbo. “Em havendo
situação de flagrante, a audiência é formaliza-
da através do sistema de videoconferência (tele
audiência). Com esta medida, conseguimos
reforçar a equipe do Plantão Permanente de
Ribeirão Preto, proporcionando maior
celeridade no atendimento. As demais ocor-
rências que não reclamem providências de ur-
gência seguem a rotina da Resolução SSP 57/
2015”, concluiu dr. Picinato.

Foto: Divulgação Polícia Civil
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Diretoria definiu em reunião estimativa de custos, como será feita a obra e também os dias em que o clube estará aberto para os associados

A diretoria do Sinpol (Sindicato dos Policiais Civis
na Região de Ribeirão Preto) reuniu-se, no dia 01 de
fevereiro, na sede social, para definir a questão das
obras para revitalização da Chácara do Sinpol, como é
conhecido o clube de campo do sindicato, localizado na
região das Chácaras Caiçara, zona Leste da cidade.

Durante o encontro, os diretores avaliaram os cus-
tos, e o que necessita ser realizado para trazer ainda
mais conforto ao grande número de policiais civis asso-
ciados e familiares, que frequentam o local.

A estrutura do clube é invejável. Localizada em
uma região muito aprazível, foi construída com pisci-
nas, área para churrasco, quadras poliesportivas, qui-
osques e um restaurante com ampla área para alimenta-
ção. O clube também tem à disposição seis apartamen-
tos mobiliados e equipados, para receber policiais civis
e familiares associados de outras cidades, que desejam
pernoitar no local.

Segundo o presidente do Sinpol, Célio Antônio
Santiago, o local recebe grande frequência de associa-
dos, sobretudo aos finais de semana. “Nossa Chácara
do Sinpol tornou-se um ponto de encontro. Vários
colegas vão ao clube com frequência. Estamos buscan-

do orçamentos para os serviços de ferragens, pedreiro e
pintura, para que o local fique ainda mais agradável”,
explicou Célio.

Durante a reunião, ficou estabelecido que as ferra-
gens receberão nova pintura. Também o solo, as pare-
des, a quadra e área comum receberão novas cores. As
instalações que necessitarem, serão restauradas e mo-
dernizadas. O custo estimado da obra foi aprovado
pelos diretores e os reparos estavam previstos para
começar ainda no mês de fevereiro, com a duração mais
rápida possível.

“Não pretendemos fechar o clube durante as obras.
Vamos trabalhar nas obras com maior intensidade nos
dias em que a Chácara do Sinpol está fechada para o
associado, para que possa receber limpeza e manuten-
ção. Nestes dias, vamos intensificar as obras. O clube
vai continuar funcionando normalmente. Se houver ne-
cessidade de interditar determinada área, como no caso
das obras que pretendemos fazer nas piscinas, iremos
comunicar aos associados com antecedência através de
nosso site e do Jornal do Sinpol, para não impactar o
lazer de nosso associado”, explica Célio.

Novos dias de funcionamento

Durante o encontro, por conta da frequência, a
diretoria aprovou a alteração nos dias de funcionamen-
to. A Chácara do Sinpol estará aberta para o associado
de quinta-feira a domingo, das 08h00 às 17h00. Nos
demais dias, estará fechada para limpeza, manutenção

e realização das obras de maior impacto. O processo de
revitalização deve ser concluído ainda no primeiro se-
mestre. “Em pouco tempo nossos associados vão po-
der desfrutar de um espaço que todos adoram, mas
totalmente revitalizado”, conclui Célio.

Diretores do sindicato aprovaram o projeto de revitalização do clube de campo
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Medida estabelece alteração de alíquotas das faixas de contribuição previdenciária dos aposentados e pensionistas; órgão garante que

haverá redução de descontos

O SPPREV divulgou que já está vigente
a Portaria 35, de 21 de janeiro, que estabe-
lece alteração nas alíquotas de contribui-
ção previdenciária dos aposentados e pen-
sionistas civis. Segundo o presidente do
Sinpol, Célio Antônio Santiago, é impor-
tante acompanhar para ver se houve mes-
mo a redução. “Pelo que percebemos, este
realinhamento ocorreu por conta do rea-
juste do salário mínimo e deve representar
uma diminuição dos valores que nos são
tirados mensalmente. Nada significativo.
Mas quanto menos tivermos descontado,
melhor. O ideal é que parem com esse des-
conto que consideramos ilegal e desuma-
no”, dispara Célio.

No site, a SPPREV esclarece que a por-
taria dispõe sobre a atualização das faixas
de contribuição previdenciária. Veja a ínte-
gra do comunicado: “A Portaria SPPREV
nº 35/2022, publicada no Diário Oficial
desta sexta-feira, 21/1, dispõe sobre a atu-
alização das faixas de contribuição
previdenciária dos aposentados e pensi-
onistas civis em razão da elevação do sa-
lário mínimo, que era R$ 1.100 e passou a
ser de R$ 1.212, do teto do RGPS, que pas-
sou de R$ 6.433,57 para R$ 7.087,22, e
da UFESP, que era R$ 29,09 e passou para
R$ 31,97.

Com a referida atualização,  os
beneficiários observarão uma redução no
valor de sua contribuição, a depender do
valor de cada benefício e das faixas nos
quais se enquadra.

Com a edição do Decreto nº 65.021/
2020 e do Comunicado SPPREV, publica-
do no Diário Oficial de 20 de junho de
2020, em 18 de setembro de 2020, a con-
tribuição dos aposentados e pensionistas
passou a ser calculada a partir do valor

do salário mínimo nacional (atualmente
correspondente a R$ 1.212).

Está sendo aplicada alíquota progres-
siva incidente de acordo com a faixa de
benefício”.

Íntegra
Leia, a seguir, a íntegra da Portaria

SPPREV 35:
“PORTARIA SPPREV N° 35, DE 20/

1/2022, ESTABELECE ALTERAÇÃO DE
ALÍQUOTAS

O Diretor Presidente da São Paulo
Previdência – SPPREV, nos termos do es-
tabelecido no § 8º do artigo 8º da Lei
Complementar 1.012, de 05-07-2007 com
redação dada pelo artigo 30 da Lei Com-
plementar 1.354, de 06-03-2020, confor-
me previsão regulamentada pelo Decreto
65.021, de 19-06-2020, comunica:

Artigo 1º – A contribuição social dos
servidores públicos titulares de cargos
efetivos do Estado de São Paulo, inclusi-
ve os de suas Autarquias e Fundações, do
Poder Judiciário, do Poder Legislativo,
das Universidades, do Tribunal de Con-
tas, do Ministério Público e da Defensoria
Pública, para a manutenção do Regime
Próprio de Previdência Social,  fica
estabelecida conforme Anexo I desta Por-
taria.

Parágrafo Único – A contribuição so-
cial dos aposentados e pensionistas
beneficiários do Regime Próprio de Pre-
vidência Social, de acordo com o déficit
atuarial declarado conforme Comunica-
do SPPREV publicado no D.O. de 22- 10-
2021, fica estabelecida conforme Anexo
II desta Portaria.

Artigo 3º – Esta Portaria entra em vi-
gor na data de sua publicação, produzin-
do efeitos a partir de 01-01-2022.

ANEXO I
FAIXA/ALÍQUOTA
VALORES DE REFERÊNCIA
FAIXA 1: 11%
De R$ 0,00 até R$ 1.212,00
FAIXA 2: 12%
De R$ 1.212,01 até R$ 3.473,74
FAIXA 3: 14%
De R$ 3.473,75 até R$ 7.087,22
FAIXA 4: 16%
Acima de R$ 7.087,22

ANEXO II
FAIXA/ALÍQUOTA
VALORES DE REFERÊNCIA
FAIXA 1: Isento
De R$ 0,00 até R$ 1.212,00
FAIXA 2: 12%
De R$ 1.212,01 até R$ 3.473,74
FAIXA 3: 14%
De R$ 3.473,75 até R$ 7.087,22
FAIXA 4: 16%
Acima de R$ 7.087,22”

R
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Com o fim do recesso parlamentar, os riscos da PEC 32/2020 voltam a assombrar os funcionários públicos, em especial os policiais civis

O ano de 2022 começou de verdade em 02
de fevereiro. Pelo menos para a grande maio-
ria dos servidores públicos que estão direta-
mente ameaçados pela colcha de retalhos que
se transformou a PEC (Proposta de Emenda à
Constituição) 32/2020, também chamada de
PEC da Reforma Administrativa. A data de 02
de fevereiro marcou o final do recesso parla-
mentar, que durou de 23 de dezembro até 02
de fevereiro.

O pior disso tudo, na opinião do presiden-
te do Sinpol, Célio Antônio Santiago, é que
começa o ano que também será marcado pelo
processo eleitoral. “Voltaram para Brasília de-
putados e senadores que estarão disputando
a reeleição nas eleições majoritárias que irão
acontecer no final do ano, onde também ire-
mos escolher o presidente da República, o
governador do Estado e os deputados esta-
duais. Então é muito risco. Podem aprovar a
‘toque de caixa’ a PEC 32, de qualquer jeito,
penalizando os servidores públicos, para ga-
nharem fôlego no decorrer do ano e tentarem
se redimir com a categoria, lutando pelos vo-
tos que poderiam estar perdidos ao aprova-
rem uma PEC tão prejudicial ao serviço públi-
co em todas as suas esferas: federal, estadual
e municipal”, avalia Célio.

Consequências
O Sinpol adverte seus filiados que pelo

menos cinco graves consequências eviden-
tes podem ocorrer caso não haja mobilização
para mudar a situação.

1) O principal problema será a rotatividade
dos policiais, muitos sendo contratados por
tempo determinado e, findo o contrato, serão
demitidos. Esta rotatividade, causará graves
problemas ao equilíbrio atuarial do regime
previdenciário dos servidores, reduzindo as
contribuições na “base da pirâmide”, assim,
os aposentados correm sério risco de verem
suas contribuições para a previdência, mais
uma vez, majoradas;

2) Serão editadas leis complementares que
irão reger novos tratamentos aos servidores,
por exemplo, leis que alterem as condições de
trabalho, onde será verificada a insalubridade
e periculosidade;

3) As carreiras típicas de Estado deverão
ter privilégios em relação às demais, inclusive
sendo contempladas com índices de reajuste
mais atraentes e diferenciados;

4) Na opinião do Sinpol não apenas os
novos policiais civis serão afetados, mas to-
dos, pois o governo certamente dará reajus-
tes menores para os que não são considera-
dos carreiras típicas de Estado, o que os
descaracteriza como servidores essenciais, im-
prescindíveis ao funcionamento da máquina
estatal;

5) Perder a essencialidade como carreira
típica de Estado abre a possibilidade de os
governos estaduais alterarem as leis
previdenciárias, retirando as pouquíssimas
prerrogativas mantidas, como aposentadoria
com integralidade e paridade.

Na PEC 32/2020 também está inclusa a re-
tirada de quinquênios, sexta-parte e licença
prêmio, acabando com as progressões funci-
onais. Para mudar isso, em todo o País está
havendo grande mobilização de policiais ci-
vis para tentar manter, pelo menos, algumas
das prerrogativas que a categoria tem direito.

O Sinpol pede aos policiais civis que envi-
em e-mails ou mensagens via WhatsApp para
deputados federais, cobrando-lhes para vo-
tarem contra a PEC 32/2020, lembrando-lhes
que 2022 é ano eleitoral e que eles precisam
definir se estão ao lado dos trabalhadores ser-
vidores públicos ou não.

Emendas
O risco de reviravoltas é grande até por

conta do enorme número de emendas parla-
mentares que a PEC 32/2020 recebeu. De acor-
do com a ANESP (Associação Nacional dos
Especialistas em Políticas Públicas e Gestão

Governamental), ao todo, foram autenticadas
221 emendas no sistema eletrônico da Câmara
dos Deputados, porém somente 62 consegui-
ram ser protocolizadas. Dessas, 17 (nº 20, 21,
22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 32, 34, 35, 37, 38, 56, 57
e 62) não alcançaram o número mínimo de as-
sinaturas necessário (171 assinaturas). Em re-
sumo, 45 emendas foram avaliadas pelo relator
da PEC 32, deputado federal Arthur Oliveira
Maia (DEM/BA).

Felizmente a Emenda 59, do deputado fe-
deral Leo Moraes (Podemos-RO) foi acolhida,
com 176 votos. Essa emenda visa “reconhe-
cer as funções típicas de estado exercidas pe-
los policiais e pelos demais agentes de segu-
rança pública, que atuam com dedicação ex-
clusiva no serviço público, além de serem ser-
vidores essenciais para que o Estado funcio-
ne”. “Mas precisamos continuar fiscalizando
e pressionando os deputados”, acrescenta o
presidente do Sinpol.

De acordo com o SINDILEGIS (Sindicato
dos Servidores do Poder Legislativo Federal
e do Tribunal de Contas da União), os princi-

pais pontos da PEC 32/2020 são: fragilização
da estabilidade; cargos públicos passam a
pertencer ao Governo e não ao Estado; avali-
ação de desempenho com regras pouco cla-
ras e sem segurança jurídica para os servido-
res; apadrinhamento político; redução de jor-
nada e salários; falácia da economia em rela-
ção a redução nos gastos.

Célio concorda, principalmente, com o úl-
timo ponto. “De fato, a principal função da
PEC 32 era obter uma austeridade fiscal e ces-
sar os privilégios do alto escalão que domina
os três poderes, mas isso passou longe das
propostas discutidas. Mais uma vez, coloca-
ram o servidor público de carreira, sobretudo
nós, policiais civis, no olho do furacão e, em
nome da generalização, buscaram penalizar
aquele que, realmente, trabalha pela socieda-
de. O Sinpol está atento e lembra aos associa-
dos que cada passo será divulgado em nosso
site, nos grupos de WhatsApp e em nosso
jornal. Vamos nos mobilizar e seguir unidos
contra essa ação danosa que querem impingir
a nossa categoria”, conclui Célio.

Deputados contrários à Reforma Administrativa já se manifestaram em plenário e
buscam novos aliados para derrubar a PEC 32

Foto: Johnathan Cornélio/Câmara dos Deputados
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Para Sinpol, quantidade não atende minimamente as necessidades da região, quanto mais de todo o Estado, que carece de, segundo

dados do próprio governo, mais de 15 mil policiais civis em cargos não preenchidos

A DGP (Delegacia Geral de Polícia) no-
ticiou no site da Polícia Civil do Estado de
São Paulo a posse de 389 novos policiais
civis. No título, a manchete chega a ser
surpreendente: “Polícia Civil inicia a pos-
se de cerca de 389 novos policiais”. Na
verdade, 389 é o número exato de policiais
civis empossados. O texto publicado no
site é transcrito a seguir:

“A Polícia Civil do Estado de São
Paulo, nesta sexta-feira (21), iniciou o
empossamento de mais 389 novos polici-
ais civis. Os novos agentes passarão pelo
curso de formação da Academia de Polí-
cia Civil, Coriolano Nogueira Cobra
(Acadepol). Após a formatura, reforça-
rão o efetivo nas diversas regiões do Es-
tado.

O Curso de Formação tem duração de
meses, englobando estudos em várias dis-
ciplinas e estágio de aproximadamente
15 dias. Já foram empossados, 41 Dele-
gados de Polícia, 84 Investigadores de
Polícia, 143 Agentes Policiais, 48 Agen-
tes de Telecomunicações Policial, 36
Papiloscopistas Policial e 12 Auxiliares
de Papiloscopista Policial.

A Delegada Geral de Polícia Adjun-
ta, Elisabete Ferreira Sato, deu posse aos
novos Delegados de Polícia, na manhã
desta sexta-feira (21). A solenidade acon-
teceu no auditório do Dipol, localizado
rua Brigadeiro Tobias, 527, bairro Luz,
região central da Capital. O Sindpesp
(Sindicato dos Delegados de Polícia do
Estado de São Paulo), representado por
sua Presidente, Raquel Kobashi Gallinati
Lombardi, participou da solenidade de
posse.

Os demais agentes foram empossados
no auditório da Academia de Polícia, lo-
calizado à Praça Reinaldo Porchat, 219,

Cidade Universitária, zona oeste da Ca-
pital, pelo Delegado de Polícia, Gilson
Cézar Pereira da Silveira, diretor do De-
partamento de Administração e Planeja-
mento da Polícia Civil (DAP).”

Seria risível
Para o presidente do Sinpol, Célio An-

tônio Santiago, a notícia seria motivo de
risos, não fosse a desesperadora e dramá-
tica situação enfrentada pela Polícia Civil
no que diz respeito aos recursos huma-
nos. “Esses 389 novos policiais civis se-
riam insuficientes até mesmo para a região
do Deinter-3 (Departamento de Polícia Ju-
diciária do Interior) de Ribeirão Preto,
quanto mais para todo o Estado. São poli-
ciais civis de diversas carreiras e, a que
mais necessita, que é a de escrivão, não
teve nenhum empossado. Isso está insu-
portável, todos estão sobrecarregados e
o governo adota a postura de mostrar sua
incompetência de forma a tentar capitali-
zar dividendos, sobretudo eleitorais, com
essa situação de calamidade. Pior é que,
no caso dos delegados convocados, um
terço deles sequer compareceu para tomar
posse. O desinteresse por um salário de
fome e a demora em convocar espantam
os aprovados”, critica Célio.

Para o presidente do Sinpol, o próprio
governo admite, de acordo com uma por-
taria que acabou tornando sem efeito, a
falta de mais de 15 mil policiais civis. “O
governo publicou uma portaria em 2013 e
tornou sem efeito pouco depois para não
ser cobrado. Mas se nos basearmos nes-
tes números, inclusive já admitido por in-
tegrantes da cúpula da Secretaria da Se-
gurança, chegaríamos aos 15 mil. Nós, do
Sinpol, acreditamos que a necessidade ul-
trapasse os 21 mil, até por conta do cres-
cimento populacional”, acrescenta Célio.

De acordo com a diretoria do sindica-
to, o governo tem milhares de cargos em
aberto para serem preenchidos. “Não se
trata de criar novos cargos, mas de suprir
as lacunas dos cargos já existentes, reali-
zando concursos. Durante anos o governo
vem agindo com desprezo para com a Po-
lícia Civil. O problema não está só para os
policiais civis, mas também para a popula-

ção, que acaba sendo prejudicada no aten-
dimento e nas investigações. Muitos ca-
sos acabam ficando sem solução, porque
é impossível, com um número quase 50%
menor do que o necessário e com o cres-
cimento vertiginoso da criminalidade, es-
clarecer tudo o que aparece. O governo
precisa mudar essa postura destrutiva para
com a Polícia Civil”, conclui Célio.

Célio critica o governo, que deveria realizar concursos para, ao menos, preencher as
15 mil vagas existentes e melhorar as condições da Polícia Civil
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Com vários anos de atraso, governo do Estado finalmente decide equipar setores da Polícia Civil com drones; criminosos já usam

equipamento há pelo menos oito anos

Com o título “Polícia Civil entrega drones
para auxiliar no enfrentamento à criminalidade
no Interior”, o site da SSP publica reportagem
relatando a entrega de aeronaves controladas
remotamente, que deverão intensificar a fis-
calização de ocorrências em áreas de mata fe-
chada e com difícil acesso. Leia a íntegra:

“A Polícia Civil entregou, na tarde de 18
de janeiro, dez drones com câmeras de visão
termal, os mais modernos do mercado, para
os Departamentos de Polícia Judiciária do
Interior (Deinters). Os equipamentos serão
utilizados em operações táticas e estratégi-
cas em todo o território paulista.

Os drones foram entregues a representan-
tes dos dez Deinters, na sede do Departamento
de Operações Policiais Estratégicas (Dope),
já que um grupo de policiais foi treinado sob
supervisão de pilotos do Serviço Aerotático
(SAT), do Dope, para operação dessas Aero-
naves Remotamente Pilotadas (ARP).

A ferramenta possui uma tecnologia que
integra o sistema de inteligência policial. Os
equipamentos, do modelo DJI Enterprise, ad-
quiridos na modalidade pregão eletrônico,
custaram R$ 56 mil aos cofres do Estado. Eles
foram recebidos pela Polícia Civil no final
de dezembro e agora distribuídos para as
equipes do Interior.

“Essas aeronaves são bem modernas, elas
têm duas câmeras juntas. Uma normal e uma
termal, que é totalmente diversa. Ela conse-
gue enxergar diversos cenários, em área ru-
ral ou urbana. Ela consegue mostrar com
bastante nitidez um carro ou o vulto de uma
pessoa embaixo de uma árvore, por exem-
plo”, explicou o delegado Maurício Freire.

Esses modernos veículo aéreos permitem
a detecção de calor em objetos e materiais,
transformando essa captação de temperatu-
ra em imagens e vídeos. Os drones serão uti-

lizados em operações táticas e estratégicas
das Divisões Especializadas de Investigações
Criminais (Deics), principalmente contra o
crime organizado.

Demonstrações
Sempre atento às novas tecnologias, o

Dope também fez demonstrações sobre a uti-
lização prática de robôs e como podem ser
usados em operações como resgate de reféns.
Foi realizada simulação de resgate de refém,
com suposta invasão de local, mostrando as
imagens que o equipamento faz das vítimas e
dos bandidos. Além disso, também foi de-
monstrado como as imagens dos robôs e dos
drones são transmitidas para as telas dentro
dos veículos de monitoramento.”, diz a nota
da Assessoria de Imprensa e Comunicação da
SSP

Atraso de pelo menos oito anos
Para o presidente do Sinpol, Célio Antô-

nio Santiago, a iniciativa merece aplausos,
porém chega com pelo menos oito anos de
atraso. “Além de entregar somente um drone
para cada um dos 10 departamentos, o que é
muito pouco, a tecnologia chega com muito
atraso. Quem acompanha as notícias policiais
na imprensa sabe que os criminosos utilizam
os drones para os mais diversos fins há vári-
os anos. E só agora é que a Polícia Civil foi
equipada com o equipamento, em número bas-
tante tímido para as reais necessidades da
Polícia Civil”, aponta Célio.

De fato, em uma rápida pesquisa na
internet, localizamos notícias diversas, dando
conta da utilização de drones por criminosos.
Como no caso do site Gizmodo Brasil, que
publicou matéria de Felipe Ventura a esse res-
peito, no dia 07 de março de 2016.

No texto, citavam a Polícia Militar de
Macaé-RJ, utilizava drone para combater o
crime. “Em 2013, a Polícia Militar em Macaé

(RJ) passou a usar um para planejar opera-
ções contra o tráfico de drogas na cidade. Em
2014, a Polícia Federal disse que um drone foi
primordial para a captura de um traficante que
atuava no Complexo da Maré, Rio de Janeiro.
‘A investigação para prender o Menor P du-
rou cerca de um ano. Nesse período utiliza-
mos o VANT que acabou sendo importante
nesta operação’, disse Roberto Cordeiro, Su-
perintendente Regional da PF na época”, cita
a reportagem.

Mas os criminosos utilizavam drones com
várias finalidades. Havia, inclusive, a “qua-
drilha do drone” que utilizavam um
quadcóptero para monitorar condomínios de
luxo e identificar possíveis alvos de assaltos
ou sequestros.

Em São Paulo e outros estados, vários re-

latos de drones sendo utilizados para entre-
gas de drogas e celulares em presídios foram
noticiados. Como num caso em São José dos
Campos em abril de 2014, onde um drone foi
flagrado jogando um pacote com 250 gramas
de cocaína em um presídio. A droga acabou
apreendida. Vários outros casos são relata-
dos na reportagem, que pode ser lida através
do link https://gizmodo.uol.com.br/crimino-
sos-e-drones/ .

“Infelizmente estamos sempre atrasados.
E drones não são equipamentos caros. Muito
pelo contrário. O custo-benefício compensa.
Mas o governo demorou quase uma década
para equipar com timidez. Resta saber se vai
treinar adequadamente os policiais civis para
utilizarmos uma importante ferramenta no com-
bate ao crime”, conclui Célio.

Foto: Divulgação Polícia Civil

Para Célio, equipamento demorou muito tempo para ser entregue aos policiais civis e
veio em número bastante reduzido pela necessidade de uso
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ANIVERSARIANTES DE ABRIL

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto
ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,

em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se
recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Integrantes da Polícia Científica no Núcleo Ribeirão Preto são

considerados Policiais Nota 10 pelo governo do Estado por
atuação no resgate a bombeiros vítimas de soterramento

O Governo do Estado, homenageou, no
dia 12 de janeiro, seis técnico-científicos da
região de Ribeirão Preto com o certificado “Po-
licial Nota 10”. Em sua 18ª edição, a iniciativa,
criada pela Secretaria da Segurança Pública,
tem como objetivo reconhecer e estimular o
bom trabalho policial em todo o Estado de São
Paulo. A solenidade aconteceu no Palácio dos
Bandeirantes, localizado na zona oeste da ca-
pital paulista.

Receberam o certificado o perito criminal
Hugo Ribeiro Morais, a fotógrafa técnico-pe-
ricial Marina de Almeida Caldeira, o desenhis-
ta técnico-pericial José Eduardo Baldo, o mé-
dico-legista Luciano Rocha Mendonça, o
atendente de necrotério Márcio Henrique
Xavier e o auxiliar de necropsia José Henrique
Alves Ferreira.

O grupo, que integra o Núcleo de Perícias
Criminalísticas de Ribeirão Preto, foi homena-
geado pelo atendimento ao caso em que nove

bombeiros civis morreram soterrados após um
desabamento na Gruta Duas Bocas, na cidade
de Altinópolis, em outubro de 2021. Na oca-
sião, o preparo da equipe permitiu realizar com
agilidade os exames periciais, bem como a iden-
tificação e liberação dos corpos das vítimas,
não permitindo que o sofrimento dos familia-
res fosse prolongado.

Segundo o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago, o reconhecimento foi mais
que merecido, uma vez que todos empenha-
ram total esforço para que o caso fosse solu-
cionado o mais rápido possível. “Foi um caso
de grande comoção, com muitas vítimas fatais
e o trabalho desta equipe de Ribeirão Preto foi
fundamental. Assim como tem sido o trabalho
de todos os policiais civis de nossa região. O
governo precisa ver com mais carinho a dedi-
cação dos integrantes das Polícias Civil e Téc-
nico Científica”, conclui Célio.
Por: Paula Vieira - SSP/SP, com adaptações

Integrantes do Núcleo de Perícias Criminalísticas de Ribeirão Preto entre os demais
homenageados pelo governo do Estado, incluindo equipes que atuaram nas enchentes

da Bahia

Foto: Divulgação Governo do Estado de SP
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Órgão que integra a SSP/SP é reconhecida como Instituição Científica e Tecnológica; medida facilita a realização de convênios,

parcerias público-privadas e investimentos na atualização de laboratórios

A partir de agora, a Superintendência da
Polícia Técnico-Científica (SPTC) de São Pau-
lo passa a ser reconhecida como Instituto de
Ciência e Tecnologia (ICT). A aprovação foi
publicada no Diário Oficial do Estado em 04
de janeiro, após decisão firmada durante uma
reunião, realizada em setembro, pelo Conse-
lho das Instituições de Pesquisa do Estado
de São Paulo (Consip).

Com a nova medida, a SPTC passa a se-
guir a legislação do Marco Regulatório da Ino-
vação, o que abre muitas portas, inclusive,
para realização de convênios e de parcerias
público-privadas e investimentos na atualiza-
ção de laboratórios. “Agora podemos, por
exemplo, patentear produtos e inovações de-
senvolvidos dentro da SPTC”, explicou a pe-
rita criminal Maria Paula Valadares, que parti-
cipou diretamente de todo o processo.

Na prática, a resolução insere a SPTC no
mesmo patamar das mais importantes institui-
ções de pesquisa do Estado e do país. E, se-
gundo a perita, ainda permite estabelecer no-
vas regras e política de inovação interna. “Essa
mudança só foi possível, pois desde sua cria-
ção, em sua natureza original, a instituição já

atua no ramo de pesquisas”, ressaltou a pro-
fissional, que integra a Comissão Científica e
de Ética em Trabalhos Periciais.

A comissão foi criada em 2014 e, dentre as
suas funções está a de analisar e deliberar
sobre pesquisas desenvolvidas nos campos
da Criminalística e da Medicina Legal da Insti-
tuição, visando o aperfeiçoamento de técni-
cas e a criação de novos métodos de trabalho,
embasados no desenvolvimento tecnológico
e científico, bem como sobre estudos e divul-
gação de trabalhos técnico-científicos.

A CCEPP, integrada por membros titula-
res, escolhidos entre servidores de cargo efe-
tivo da SPTC, foi fundamental para o proces-
so de reconhecimento da instituição, que é
pleiteado pela Superintendência há alguns
anos. A medida vai ao encontro das leis esta-
dual [Nº 62.817/2017] e federal [Nº 10.973/2004],
que dispõem sobre incentivos à inovação e à
pesquisa científica e tecnológica no ambiente
produtivo e dá outras providências.

Órgãos envolvidos
Os Institutos de Ciência e Tecnologia

(ICTs) são organizações sem fins lucrativos
de administrações públicas ou privadas, que

têm como principal objetivo a criação e o in-
centivo a pesquisas científicas e tecnológicas.

Fazem parte do Consip, mais de 18 institu-
tos de pesquisa do Estado de São Paulo, en-
tre eles, o Instituto Butantan e o Instituto

Adolfo Lutz, que, recentemente, tornaram-se
ainda mais conhecidos pelo trabalho no com-
bate contra a Covid-19 e no desenvolvimento
de vacinas para imunizar a população.

Por: Paula Vieira - SSP/SP

Foto: D
ivulgação
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Agentes estão autorizados a reforçar ações das Prefeituras e o policiamento nos municípios nos dias de folga

O governador João Doria sancionou a Lei
Complementar que autoriza os policiais civis a
desempenhar a atividade delegada nos municí-
pios e voluntariamente reforçarem o policiamen-
to durante suas folgas.

A Lei Complementar nº 1.372/2022, que foi
publicada no Diário Oficial do Estado no dia 13
de janeiro, altera a Lei 10.291/68 sobre o Regime
Especial de Trabalho Policial para possibilitar a
ampliação das ações de segurança pública em
645 cidades do Estado, com gestão associada

de serviços públicos entre governos estadual
e municipais.

O município interessado em incluir o traba-
lho dos policiais civis nas ações de segurança
pública em áreas de interesse da sociedade
poderá firmar um convênio com o Estado. An-
teriormente, o serviço era permitido apenas a
policiais militares. A atuação dos policiais civis
na atividade delegada será regulamentada com
publicação no Diário Oficial do Estado.

Por: Portal do Governo do Estado

Atividade
Delegada,
também

conhecida por
“Bico Oficial”,
antes restrita à

PM, agora
também é

permitida aos
policiais civis
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Policiais civis que utilizam convênio odontológico vão contar somente com a empresa SERMED Odonto, que já prestava convênio ao

sindicato e passou a oferecer mais opções de planos

Desde o dia 28 de janeiro de 2022 o Sinpol
não utiliza mais o Convênio Odontológico
do Grupo São Francisco. O contrato foi res-
cindido e somente a empresa SERMED
ODONTO é que está atendendo aos
conveniados do sindicato. A medida de res-
cindir o contrato com a operadora São Fran-
cisco Odonto foi decidida em assembleia ge-
ral extraordinária realizada na sede do Sinpol,
no dia 25 de novembro de 2021.

Na ocasião, a diretoria do sindicato re-
solveu levar em assembleia a decisão, por
conta da grande quantidade de reclamações
dos associados ao Sinpol que se utilizavam
daquele convênio odontológico. “Havia mui-
tas reclamações sobre descredenciamento de
profissionais, altos preços cobrados nos pro-
cedimentos e dificuldade de marcação de con-
sulta”, explicou Célio Antônio Santiago, pre-
sidente do Sinpol.

Por conta disso, a continuidade ou não
com o São Francisco Odonto foi decidida em
votação. Por unanimidade, os presentes à
assembleia optaram por rescindir o contrato
com a operadora.

Ainda na assembleia, estiveram presen-
tes representantes da SERMED Odonto, em-
presa que já vinha atuando em parceria com
o Sinpol na prestação de serviço de convê-
nio odontológico. Os representantes da
SERMED falaram aos associados sobre a
possibilidade de incluírem outros planos
odontológico, com mais coberturas, por ou-
tros valores que seriam posteriormente defi-
nidos em conjunto com a diretoria do Sinpol.

Novamente, por unanimidade, os presen-
tes decidiram manter somente a empresa
SERMED como prestadora de serviços no
convênio odontológico. No início de janei-
ro, uma reunião foi realizada entre diretores

do Sinpol e da SERMED, com o objetivo de
definir os detalhes para que a rescisão, feita
de forma amigável com a São Francisco
Odonto, fosse feita o mais rápido possível,
evitando causar transtornos para os associ-
ados.

Segundo a diretora-Secretária do Sinpol,
Fátima Aparecida Silva, “é importante escla-
recer que o Sinpol já mantinha contrato com
outro plano odontológico, o SERMED
ODONTOLOGIA. O Sinpol tem a relação de
todos os profissionais conveniados pelo pla-
no SERMED, inclusive, de livre acesso a to-
dos os conveniados”, esclarece Fátima.

A mudança da operadora não deverá cau-
sar transtornos para os associados, sobre-
tudo porque todos os conveniados do Sinpol
foram cadastrados automaticamente no con-
vênio odontológico operado pela SERMED.

Plano de Saúde
Na assembleia realizada em novembro do

ano passado, os associados também delibe-
raram em relação ao convênio médico, que é
mantido com o São Francisco/Hapvida. A
venda do grupo São Francisco para a
Hapvida desagradou muitos usuários do pla-
no de saúde, sobretudo por conta de
descredenciamento de vários médicos.

“Está havendo um período de transição e
muitas mudanças foram implementadas. Al-
gumas das quais desagradaram nossos as-
sociados. Temos tido diversas reuniões com
os representantes do São Francisco/Hapvida,
para tentar solucionar essas questões. Mas
procuramos levar a questão em assembleia e
apresentar uma opção, que buscamos ardu-
amente e acreditamos ter chegado a um bom
termo”, explica Célio.

O Sinpol negociou com o SERMED SAÚ-
DE e, na assembleia, os associados aprova-

ram firmar convênio médico com a empresa
que já vinha operando o convênio
odontológico com o Sindicato. Além disso,
os associados votaram pela manutenção,
pelo menos por mais algum tempo, do grupo
São Francisco/Hapvida, onde novas tentati-
vas de ajustes serão feitas por ambas direto-
rias, do convênio e do Sinpol.

Caso não haja definição alguma, os asso-
ciados também aprovaram em assembleia a
rescisão com o convênio médico do São Fran-
cisco/Hapvida. “Mas para que possamos sa-
ber se as negociações estão surtindo efeito,
o associado precisa nos dar retorno. Se me-
lhorou ou se piorou, para que possamos nos
nortear nas negociações”, conclui Célio.

Diante do grande número de reclamações dos conveniados, Sinpol encerrou plano
odontológico com o São Francisco Odonto e ampliou com SERMED Odonto
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DIG DIG DIG DIG DIG ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     DUPLODUPLODUPLODUPLODUPLO     HOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIO
Especializada agiu com extrema rapidez e identificou autores de disparos que causaram duas mortes e feriram seis pessoas em evento

Graças a um trabalho exemplar, a DIG (De-
legacia de Investigações Gerais) da Delegacia
Seccional de São Carlos conseguiu esclarecer
um duplo homicídio, ocorrido no início da ma-
drugada de 23 de janeiro, poucas horas de-
pois que o caso foi registrado.

Segundo o delegado titular da DIG, dr. João
Bernardo Baptista, em entrevista à imprensa,
cerca de 250 pessoas estariam participando
de uma festa clandestina, que teria
comercializado aproximadamente 400 ingres-
sos. A festa estava irregular, não havia autori-
zação e o local não comportava tanta gente. O
evento acontecia no Aracê de Santo Antônio,
em uma chácara.

Por volta de 02h40, homens armados teri-
am chegado ao local. Eles começaram a dispa-
rar tiros para o alto, causando grande tumulto
no local. Depois avistaram o alvo e passaram
a atirar em sua direção, sem se importarem com
quem estava próximo. R.C.R., de 20 anos, caiu

Equipe da DIG de São Carlos, coordenada pelo dr. João Bernardo Baptista

Foto: Divulgação

morto no local. Outras sete pessoas acabaram
feridas.

Durante o socorro às vítimas, o jovem
E.E.L.S., de 16 anos, que estava no local em
companhia da irmã, acabou não resistindo aos
ferimentos e morreu enquanto recebia atendi-
mento na Santa Casa de São Carlos, depois de
ser transferido de uma UPA diante da gravida-
de de seu estado.

Outras seis pessoas receberam atendimen-
to médico na UPA do bairro Santa Felícia e
acabaram liberadas. Tão logo a ocorrência foi
registrada, os policiais civis da DIG de São
Carlos estiveram no local e iniciaram as inves-
tigações. Ao levantar os dados da primeira
vítima fatal, os agentes constataram que se
tratava de um jovem que, em setembro de 2021,
estaria em companhia de D.R.V., de 30 anos,
no bairro Cidade Aracy, quando um grupo ri-
val, supostamente disputando pontos de ven-
da de drogas, teria chegado atirando. D. mor-

reu atingido por um disparo na cabeça, mas R.
conseguiu fugir sem nenhum ferimento.

Ele ficou escondido alguns meses e, ao
voltar a São Carlos, teria se mudado para o
bairro Jockey Clube. Pouco antes dos homens
armados chegarem, um amigo teria alertado a
ele sobre o risco. Não deu tempo.

De acordo com dr. João, o local não com-
portava tanta gente. Ele explicou que, através

os depoimentos de testemunhas foram fun-
damentais para que sua equipe pudesse es-
clarecer o caso com rapidez. Assim que o sus-
peito foi identificado, o delegado representou
por sua prisão temporária por 30 dias. A Justi-
ça concedeu o mandado de prisão e a Polícia
Civil segue à procura de L.M.R.B., de 29 anos,
apontado como autor dos disparos que mata-
ram duas pessoas e feriram outras seis.

DISE DISE DISE DISE DISE PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     QUADRILHAQUADRILHAQUADRILHAQUADRILHAQUADRILHA

BOLIVIANABOLIVIANABOLIVIANABOLIVIANABOLIVIANA     DEDEDEDEDE     TRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTES

A Polícia Civil prendeu cinco pessoas, entre
26 e 40 anos, que transportavam mais de 30 quilos
de cocaína, no dia 30 de janeiro, em São Carlos,
região do Deinter-3, com sede em Ribeirão Preto.

Uma equipe da DISE (Delegacia de Investiga-
ções sobre Entorpecentes) da cidade realizava in-
vestigações para combater o tráfico quando desco-
briu que um veículo passaria pelo município carre-
gado com entorpecentes.

Imediatamente os agentes iniciaram atividades
de campo até que avistaram o automóvel investi-
gado trafegando pela Rodovia Washington Luís (SP-
310) e realizaram a abordagem.

Dentro do veículo, da fabricante Mitsubishi,
modelo Pajero, foram encontrados três homens e
duas mulheres, além de 30 tijolos de cocaína, que
somaram 32,6 quilos.

O grupo foi preso em flagrante e o entorpe-
cente, assim como o automóvel, aprendidos. Cin-
co celulares também foram recolhidos.

Exames periciais foram solicitados, sendo o
caso registrado como tráfico e associação para o
tráfico de drogas na unidade especializada.

Depois dos procedimentos de polícia judiciá-
ria, os autores foram encaminhados ao Centro de
Triagem local para permanecerem à disposição da
Justiça. As investigações prosseguem. Segundo o
delegado adjunto da Seccional, dr. Souza Filho, foi
uma grande ação realizada da equipe coordenada
pelo dr. Miguel Capobianco. “É sem dúvida a maior
apreensão já realizada desde que estou em São
Carlos, um belíssimo trabalho”, elogiou dr. Geral-
do.
Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP, com adaptações

Droga de
extrema pureza

e altíssimo valor
de mercado foi

apreendido
graças a um
trabalho da

especializada
que recebeu
elogios da
Delegacia
Seccional

Foto: Divulgação
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CCCCCASALASALASALASALASAL     DEDEDEDEDE     TRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTES     ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     PELAPELAPELAPELAPELA DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC
Duas armas e aproximadamente 500 comprimidos de ecstasy foram apreendidos com os acusados, que foram detidos em Ribeirão Preto

A Polícia Civil prendeu, no dia 13 de ja-
neiro, um homem, de 21 anos, e uma mulher,
de 20, que foram surpreendidos armazenan-
do armas e cerca de 500 porções de drogas
em casa. O flagrante aconteceu no Parque
Ribeirão Preto, zona Oeste da cidade.

A ação foi deflagrada por uma equipe da
2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais) local, que
realizava um trabalho de apuração, que teve
início a partir de uma apreensão de drogas
há dois meses.

As diligências permitiram a identificação

de um suspeito e a sua localização. Foi
então requisitado mandado de busca e
apreensão para sua residência e o pedido
foi prontamente deferido pelo Poder Judi-
ciário e os agentes foram até o local para
cumprimento da ordem.

No momento em que policiais entraram
no imóvel, uma mulher, que já havia sido
previamente identificada tentou sair da re-
sidência, levando consigo uma bolsa in-
fantil, a qual disse que iria colocar obje-
tos de seu sobrinho no carro de sua so-
gra, que estava estacionado do lado de
fora.

A policial civil feminina revistou a bol-
sa e encontrou duas armas de fogo, calibre
38, sendo uma delas municiada e com nu-
meração suprimida. Em buscas pela resi-
dência, em um quarto foram apreendidos
497 compridos aparentando ser ecstasy,
além de diversas caixas de papelão, seme-
lhantes as utilizadas para serem postadas
nos correios.

O investigado estava presente e con-
fessou aos policiais civis que remetia as
drogas pelo correio simulando se tratar de
venda de calçados e admitiu que usava a
conta bancaria de sua companheira para

receber o dinheiro referente a venda de dro-
gas.

A mulher alegou que apenas tentou aju-
dar seu companheiro com a tentativa de
sair levando consigo as armas. Com eles,
ainda foram apreendidos três celulares, que
foram encaminhados para análise.  Eles fo-
ram presos em flagrante delito por tráfico
de drogas, associação para o tráfico, pos-
se irregular de arma de fogo de uso permi-
tido e posse ilegal de arma de fogo de uso
restrito.

Trabalho minucioso
As prisões são desdobramento de uma

ocorrência realizada no dia 5 de novembro,
quando agentes da mesma equipe especi-
alizada apreenderam 12 encomendas desti-
nadas à uma loja de calçados, no início do
último mês de novembro.

Na ocasião, um scanner de correspon-
dências do Correios detectou substâncias
suspeitas dentro dos sapatos que estavam
nas caixas. Foi realizada vistoria e dentro
deles encontrados comprimidos de ecstasy
de forma dissimulada.

Uma equipe de assessoramento
papiloscópico da Deic de Ribeirão Preto
também foi acionada e coletou, em uma das
caixas,  um fragmento de impressão
papiloscópica, que foi analisado pelo Ins-
tituto de Identificação Ricardo Gumbleton
Daunt (IIRGD).

O instituto especializado atribuiu a im-
pressão digital a um homem, que passou a
ser o principal alvo de investigação, já que
a digital foi encontrada em uma das emba-
lagens que envolvia a droga, já no interior
de uma caixa lacrada que foi postada no
correio.

Por: Paula Vieira - SSP/SP, com
adaptaçõesMaterial apreendido pela equipe da DISE/DEIC Ribeirão com casal que traficava na zona Oeste da cidade

Foto: Divulgação
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Ação da DEIC Ribeirão desmontou esquema onde apenas uma das vítimas foi lesada em R$ 650 mil

DEIC DEIC DEIC DEIC DEIC REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA “O “O “O “O “OPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO E E E E EMBUSTEMBUSTEMBUSTEMBUSTEMBUSTE”””””
Mais de 20 estelionatários são presos durante operação deflagrada pela Deic de Ribeirão Preto; ordens judiciais foram cumpridas na

capital e em cidades da Grande São Paulo e Interior

A Polícia Civil  prendeu,  no dia 10
de  jane i ro ,  22  pessoas  duran te  ope-
ração  de f l ag rada  pa ra  da r  cumpr i -
m e n t o  a  m a n d a d o s  d e  p r i s ã o  e  d e
busca ,  v i sando o  esc la rec imento  de
golpes  f inancei ros .  As  ordens  foram
cumpr idas  na  Cap i ta l ,  Grande  São
Paulo e  Inter ior.

Os  t raba lhos  da  operação  deno-
minada Embuste foram realizados por
agen tes  da  DEIC (Div i são  Espec i -
a l izada  de  Inves t igações  Cr iminais )
de  Ribe i rão  Pre to ,  que  rea l izava  um
minucioso  t raba lho  para  esc la recer
alguns crimes ocorridos entre setem-
bro  e  ou tubro  do  ano  passado .

Em um dos  casos ,  por  exemplo ,  a
v í t ima recebeu  uma mensagem por

apl ica t ivo  de  um per f i l  idên t ico  ao
do seu  i rmão d izendo que  havia  t ro-
cado  o  número  e  que  aque le  novo
n ú m e r o  s e r i a  o  c o n t a t o  a d e q u a d o
para  ser  ad ic ionado em sua  agenda
telefônica do celular, devendo excluir
o  anter ior.

Em seguida,  o perfi l  falso afirmou
que  es tava  com problemas  de  aces-
so  em sua  conta  bancár ia  e  contas  a
pagar,  so l ic i tando  t ransferênc ias  de
diversos  va lores  em d i fe ren tes  con-
tas  e  PIX,  as  qua is  foram efe tuadas
somando aproximadamente  R$ 650
mil.

A part i r  do regis tro deste  e  de ou-
t ro s  ca sos  aná logos ,  a s  i nves t i ga -
ções  fo ram pron tamente  in ic iadas ,

i n d i c a n d o  q u e  a l g u n s  c o r r e n t i s t a s
haviam cedido  ou  a lugado suas  con-
ta s  bancá r i a s ,  com p leno  conhec i -
mento  do  cará te r  i l í c i to  das  opera-
ç õ e s .

Segundo apurado ,  os  donos  des-
sas  contas  providenc iavam imedia-
tamente  os  saques  ou  t ransferênc i -
as  dos  numerár ios  recebidos  para  os
demais  in tegrantes  do  grupo ,  medi -
an te  o  recebimento  de  par te  dos  va-
lores ,  pe la  par t ic ipação  no  golpe .

Também foram usadas  contas  f r i -
as ,  que  são  contas  c r iadas  pe los  c r i -
minosos  com uso  de  dados  de  pes-
soa s  f a l s a s  ou  i nocen t e s .  A pa r t i r
das  informações  colh idas ,  foram re-
quisi tados mandados de prisões tem-

porár ias  e  de  buscas  e  apreensões ,
sendo que  as  ordens  foram pronta-
mente  defer idas  pe la  Jus t iça .

Ao todo ,  foram des tacadas  30  v i -
a turas  que  apoiaram os  t raba lhos  de
100 pol ic ia i s  c iv i s  das  un idades  da
sede  e  sub- reg ião  de  Ribe i rão  Pre to
e  também do Depar tamento  de  Ope-
rações Policiais  Estratégicas (Dope),
da  Capi ta l ,  que  d i l igenciaram em 12
municípios.

Os mandados foram cumpridos em
Ribeirão Preto, Araraquara, Barretos,
B a r r i n h a ,  B e b e d o u r o ,  C a c o n d e ,
Fernando Prestes ,  Jardinópol is ,  Ser-
rana ,  Embu das  Ar tes  e  Taboão  da
Serra ,  a lém de  São  Paulo .  Como re-
su l t ado ,  f o r am 22  pes soas  p r e sa s ,
a lém da apreensão de notebooks,  ce-
lu la res ,  ca r tões  bancár ios  e  cader -
nos  de  anotações  que  serão  ana l i sa -
d o s .

Na imprensa
A Operação Embuste  recebeu am-

p l o  d e s t a q u e  n a  c o b e r t u r a  d a  i m -
prensa ,  t an to  na  c idade  de  Ribe i rão
Preto ,  como em todo o  Estado e  pelo
País  afora.  Foi  um trabalho minucio-
so ,  que  conseguiu  desmontar  um es-
quema que  v inha  t razendo pre ju ízos
f inance i ros  e  emocionais  para  mui-
tas  pessoas ,  v í t imas do golpe.  As in-
ves t igações  prosseguem e  deve  ha-
ver  novos  desdobramentos ,  uma vez
que  as  in formações  cont inuam sen-
do  apuradas  e  os  c ruzamentos  sen-
do  rea l izados  pe la  equipe  da  DEIC.
Novas  p r i sões  não  es t ão  desca r t a -
das .

Por:  Paula  Vie ira  -  SSP/SP,
com adaptações

Foto: Divulgação
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DIG DIG DIG DIG DIG PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     SUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITO     DEDEDEDEDE     HOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIO
Homem foi morto na véspera de Natal e, graças a uma investigação minuciosa, autores foram identificados e um dos suspeitos acabou preso

Um dos últimos homicídios registrados
em Sertãozinho em 2021 causou muita dor
para uma família pela perda e pela data em
que o crime foi cometido. O entregador
Mateus Roberto Dias de Oliveira, de 25 anos,
foi morto no início da noite do dia 24 de de-
zembro, véspera de Natal. A família não se
conformava com o ocorrido.

Segundo depoimentos dos familiares, o
jovem teria saído de casa para encontrar al-
guns amigos, quando teria sido agredido e
baleado por um grupo. “Estava em ritmo de
Natal, muito feliz. Tinha ido apenas encon-
trar com alguns amigos antes de voltar para
casa para passar o Natal com a gente e, de
repente, acontece isso. Estamos arrasados”,
teria dito um familiar a jornalistas que cobri-
ram o caso logo que ocorrido.

De acordo com o que foi publicado pelo
portal G1, Mateus teria saído de casa para
encontrar alguns amigos e estavam bebendo
quando soube que havia quatro pessoas a
sua procura. O grupo se aproximou em duas
motos e uma bicicleta e teriam começado a
agredir a vítima.

“Foi quando a arma de um deles caiu do
bolso e o Mateus viu e tentou correr. Aí a
pessoa atirou. Ele caiu agonizando e ainda
levou mais um chute na cabeça”, teria dito o
familiar ao portal G1. O jovem teria sido alve-
jado, no total, por três tiros, dois nas costas
e um na cabeça. Depois dos disparos, o gru-

po fugiu do local.
Mateus ainda chegou a ser socorrido a

um posto do UPA (Unidade de Pronto Aten-
dimento), mas não resistiu aos ferimentos e
acabou morrendo.

Investigações
Imediatamente a DIG (Delegacia de Inves-

tigações Gerais) de Sertãozinho iniciou as in-
vestigações. Foi um trabalho dinâmico e efi-
ciente, que resultou na identificação de três
dos envolvidos. No dia 05 de janeiro, uma
equipe conseguiu localizar e prender IMS,
de 18 anos.

Segundo o titular da especializada, dr.
Targino Donizete Osório, o suspeito foi lo-
calizado em sua residência, quando a equipe
cumpriu mandado de prisão expedido pela
Justiça. O delegado disse aos jornalistas que
ele teria confessado participação no crime e
se entregou sem nenhuma reação. Segundo
jornalistas que cobriram o caso, Dr. Targino
suspeita de que o jovem preso tenha auxilia-
do o autor dos disparos na noite do crime.

Para cumprir o mandado de prisão tem-
porária a equipe da DIG organizou uma ope-
ração. Outros dois suspeitos identificados,
JMB de 35 anos e FRMM, de 19, não foram
encontrados na ocasião. No dia 20 de janei-
ro, uma nova operação foi organizada, com
participação do GOE (Grupo de Operações
Especiais) de Sertãozinho e outros dois sus-
peitos acabaram presos na divisa das cida-

des de Santo Antônio da Alegria-SP e São
Sebastião do Paraíso-MG.

De acordo com o jornal Agora, de
Sertãozinho, no dia 27 de dezembro sete in-
tegrantes de uma facção criminosa que atua
dentro e fora dos presídios teriam sido pre-
sos durante uma operação realizada pela Po-
lícia Civil. O jornal levantou a possibilidade
de o grupo estar se preparando para realizar
um tribunal do crime, que iria julgar e execu-
tar, se condenado, um dos integrantes do
homicídio que teria vitimado o entregador de

Sertãozinho. Contudo essa informação não
foi confirmada.

Os dois suspeitos presos no dia 20 de
janeiro na divisa entre São Paulo e Minas
Gerais foram conduzidos até a sede da espe-
cializada, em Sertãozinho. Ao serem interro-
gados, eles admitiram ter participado do cri-
me, alegando que foram tirar satisfação com
Mateus por um desentendimento havido en-
tre eles. Os três foram encaminhados a uni-
dades prisionais e permanecerão à disposi-
ção da Justiça.

Dr. Targino coordenou as investigações que resultaram na
prisão de suspeito do homicídio

Foto: Reprodução



Fevereiro de 202220 FRANCA

DISE DISE DISE DISE DISE PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     TRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTES
Em diversas ações, policiais civis que integram especializada efetuaram prisões e apreenderam grande quantidade de drogas, coibindo

ação de traficantes

A DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) da Delegacia Seccional de
Franca, vem mantendo sua rotina de alta pro-
dutividade no combate à ação de traficantes
que insistem em seguir agindo naquela região.

Uma delas foi registrada no dia 28 de ja-
neiro, no bairro São José, região central de
Franca. Nesta ação, um traficante de 22 anos
acabou sendo surpreendido em flagrante logo
nas primeiras horas do dia.

Segundo os policiais civis da especializa-
da, a DISE teria recebido uma denúncia anôni-
ma informando que um rapaz estaria
comercializando drogas naquela região. Por
conta da confirmação obtida durante
campanas, o delegado da especializada requi-
sitou mandado de busca e apreensão junto à
Justiça, que foi cumprido no dia 28.

Ao realizarem a incursão, o jovem acabou
sendo surpreendido com a chegada dos poli-
ciais civis, que apresentaram o mandado e
entraram na residência. Durante as buscas,
várias porções de maconha e cocaína, já
fracionadas e prontas para a venda aos usuá-
rios, foram encontradas.

A droga e o jovem, que já tem passagens
anteriores por tráfico, foram conduzidos à sede
da DISE de Franca. No local, a droga foi relaci-
onada e encaminhada para perícia. Já o rapaz
recebeu voz de prisão em flagrante e foi, pos-
teriormente, encaminhado para o sistema

prisional, onde permanecerá à disposição da
Justiça.

Plantação caseira
No dia 13 de janeiro, um rapaz de 19 anos

acabou surpreendido por uma das equipes da
DISE de Franca em uma ação pontual contra a
ação de traficantes de drogas realizada no Jar-
dim Luiza, zona Norte da cidade.

A equipe novamente avaliava outra denún-
cia recebida junto à comunidade. Ao realizar
as investigações, foi constatado movimento
que caracterizaria tráfico de drogas. Diante
disso, foi requisitado um mandado de busca e
apreensão junto à Justiça de Franca.

Ao cumprir o mandado, os policiais foram
até a casa do suspeito, onde o encontraram
fracionando drogas em pequenas porções para
vender aos usuários. Ao realizarem buscas no
imóvel, os policiais civis encontraram ainda
quatro pés de maconha que o rapaz cultivava.

Além dos pés de maconha e das drogas -
havia diversas porções de crack, cocaína,
maconha e ecstasy -, a equipe apreendeu ain-
da um soco inglês. O jovem foi encaminhado
para a sede da especializada. A droga foi en-
caminhada para a perícia. Já o rapaz de 19 anos
foi encaminhado ao sistema prisional, onde
permanecerá à disposição da Justiça.

Trio das pedras
Outra ação que resultou na prisão de trafi-

cantes foi realizada no dia 12 de janeiro, quan-

do três homens, acusados de tráfico, com ida-
des de 21, 24 e 26 anos, acabaram presos no
Jardim das Paineiras, em Franca, graças à ação
de policiais civis.

As denúncias teriam sido formuladas atra-
vés do telefone 181, da Polícia Civil e indica-
vam a casa de um dos homens surpreendidos
como ponto de venda de drogas. Ao realizar
as investigações, os policiais civis percebe-
ram movimentação que poderia indicar tráfico
no local.

Diante das evidências, requisitaram junto
à Justiça mandado de busca e apreensão. Ao
cumprirem o mandado, encontraram três ho-
mens no imóvel. Os três estavam “trabalhan-

do” em uma bancada, fracionando as porções
para a venda aos usuários.

Os policiais civis apreenderam 51 porções
de crack, duas porções de maconha e 13 cáp-
sulas contendo cocaína. Também apreende-
ram celulares, materiais para o refino e
fracionamento da droga, balança de precisão
e dinheiro, possivelmente oriundo da venda
de substâncias entorpecentes. Toda a droga
apreendida e os três homens flagrados no lo-
cal foram conduzidos para a sede da Delega-
cia. Os três foram encaminhados ao sistema
prisional, onde permanecerão à disposição da
Justiça e vão responder por tráfico e associa-
ção para o tráfico.

Material apreendido com
o trio de traficantes preso

pela equipe da
especializada de Franca

Foto: Divulgação
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A Polícia Civil, através da Delegacia de
Dourado e Delegacia de Polícia de Defesa
da Mulher, em cumprimento ao Mandado de
Busca e Apreensão, expedido pelo Juiz da
Comarca de Ribeirão Bonito, nos autos do
processo diligenciou na residência de T. F.
P., situada no Parque Novo Mundo. A ação
ocorrida em 13 de janeiro resultou na apre-
ensão de um aparelho de telefonia celular,
objeto da busca em questão, bem como lo-
calizou no interior do porta-malas do  veícu-
lo HB20,  de propriedade do investigado,
sete galões  contendo  cerca de cento e se-
tenta litros de combustível álcool e diante
de tratar-se de substância perigosa, e en-
contrar-se  armazenado em desacordo com
as exigências estabelecidas em lei ou regu-
lamento, foi dada voz de prisão ao autuado

como incurso nos termos do artigo 56 da
Lei 9605/1998. O autuado revelou que reali-
za serviços de aplicativo, sendo certo que
adquiriu os referidos galões ema das
borracharias existentes na cidade de Ibaté,
pelo valor de R$3,50.

Porto Ferreira I
Policiais civis da Delegacia do Muni-

cípio de Porto Ferreira, coordenados pelo
delegado, dr. Alexandre da Silva Leonar-
do, cumpriram quatro mandados de busca
e apreensão no dia 14 de janeiro, naquela
cidade. Os mandados foram decorrentes a
investigação que apontavam a participa-
ção de suspeitos em casos de assaltos
registrados nas últimas semanas. Ao cum-
prirem os mandados de busca e apreensão,
os policiais civis conseguiram apreender
vários objetos, produto dos furtos cometi-

dos. Dois homens acabaram presos duran-
te a ação e foram reconhecidos por teste-
munhas dos crimes ocorridos nas cidades
de Porto Ferreira e Descalvado, também
na região. A dupla foi conduzida até a sede
da Delegacia do Município de Porto
Ferreira, onde o flagrante foi lavrado. To-
dos os objetos apreendidos durante a ação
serão devolvidos a seus donos. Os dois con-
fessaram, segundo os policiais civis, terem
participado dos assaltos e foram encami-
nhados ao Centro de Triagem da Cadeia
Pública de São Carlos, pois Porto Ferreira
integra a Delegacia Seccional de São
Carlos. A dupla segue à disposição da Jus-
tiça e as investigações prosseguem para
identificar outros integrantes dos assaltos.

Jaboticabal...
Policiais civis de Jaboticabal realizaram,

no início de 2022, a operação “De Olho no
Peso”. O objetivo foi combater a ação de
receptadores que adquirem produtos furta-
dos ou roubados para comercializarem. A
ação foi realizada junto aos comerciantes que
negociam materiais recicláveis, sobretudo
cobres, fios, ferro e alumínio. Os policiais
civis contaram com apoio da Polícia Militar
durante a ação, que percorreu diversos es-
tabelecimentos na cidade.

...De Olho no Peso
Durante a operação, os policiais civis

de Jaboticabal procuravam também iden-
tificar e prender envolvidos no furto de vá-
rios carrinhos de transporte de mercado-
rias. Os receptadores dos carrinhos foram
localizados e diversos carrinhos, muitos
deles desmontados, foram encontrados e re-
cuperados. Segundo os policiais civis, cada

carrinho está avaliado em R$ 1,8 mil e o
prejuízo foi minorado graças a ação da
Polícia Civil. os indivíduos flagrados por
receptação já tinham passagens anterio-
res. O material apreendido e os envolvidos
foram levados até a Delegacia de Polícia
de Jaboticabal, onde os homens receberam
voz de prisão em flagrante e foram encami-
nhados à Cadeia Pública de Pradópolis,
onde ficariam à disposição da Justiça. As
investigações prosseguem para descobrir
os autores do furto dos carrinhos.

Porto Ferreira II
Policiais civis da Delegacia do Municí-

pio de Porto Ferreira realizaram, no dia 12
de janeiro, diligências com o objetivo de
combater o tráfico de drogas naquela cida-
de. A equipe, coordenada pelo dr. Alexan-
dre da Silva Leonardo, dirigiu-se até o bair-
ro Vila Maria, onde localizaram e prende-
ram em flagrante um homem que estaria
vendendo entorpecentes naquela região.
Os policiais civis receberam denúncias de
que o homem estaria traficando drogas e
iniciaram as investigações. Ao abordarem
o suspeito, encontraram em seu poder 23
porções de maconha, 60 cápsulas com co-
caína e cerca de 90 pedras de crack. Toda a
droga foi apreendida, além de R$ 30 em di-
nheiro, oriundo da mercancia de droga. O
jovem foi conduzido até a sede da Delega-
cia de Porto Ferreira, onde o flagrante foi
lavrado. Ele teve ratificada a voz de prisão
e foi encaminhado ao Centro de Triagem
da Cadeia Pública de São Carlos, onde fi-
cará à disposição da Justiça. As investiga-
ções prosseguem para combater o tráfico
em toda a cidade.

Objetos apreendidos por policiais civis junto a suspeitos presos por crimes praticados
em Porto Ferreira e Descalvado

Foto: Divulgação
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